	A LAMPARINA 

          Uma lamparina gabava-se vaidosa de que o brilho da luz que produzia era mais fulgurante até mesmo que os raios do Sol. Porém, bastou que em determinado momento soprasse uma rajada de vento um pouquinho mais forte para que ela se apagasse, e por isso alguém apareceu e a acendeu novamente, aproveitando a oportunidade para lhe fazer a seguinte advertência: 

          - Ilumina o ambiente mas fica calada aí no teu canto, porque o brilho dos astros verdadeiros não desaparece ao menor sopro de ar. 

          Moral da história: O brilho conquistado na vida não deve provocar excesso de vaidade a ninguém, porque na verda-de, nada nos pertence. 

          Baseado em uma fábula de Esopo. 
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